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Sinopse


Em “A Armadilha”, um espelho aparentemente inocente esconde um segredo sombrio, enredando aqueles que ousam olhar muito de perto. Quando um jovem estudante fica preso em seu mundo reflexivo, seu professor embarca em uma busca desesperada para descobrir a origem do espelho e salvá-lo. À medida que desvendam seus mistérios, eles enfrentam perigos estranhos e de outro mundo que se escondem além do vidro.


Palavras-chave

Sobrenatural, encantamento, mistério.




AVISO


Este
texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as
perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste
conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de
nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e
respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma
compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode
conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e
morais atuais.


Os
nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem
tradução.


 






A Armadilha




 


Foi
em uma certa manhã de quinta-feira em dezembro que tudo começou com aquele
movimento inexplicável que pensei ter visto em meu antigo espelho de
Copenhague. Algo, ao que me pareceu, se agitou — algo refletido no vidro,
embora eu estivesse sozinho em meu quarto. Fiz uma pausa e olhei atentamente,
depois, decidindo que o efeito devia ser uma pura ilusão, retomei a escovação
interrompida de meu cabelo.


Eu
havia descoberto o velho espelho, coberto de poeira e teias de aranha, em um
anexo de uma casa abandonada no território escassamente povoado de Northside,
em Santa Cruz, e o havia trazido das Ilhas Virgens para os Estados Unidos. O
venerável vidro estava embaçado devido a mais de duzentos anos de exposição a
um clima tropical, e a graciosa ornamentação ao longo da parte superior da
moldura dourada havia sido seriamente quebrada. Eu havia colocado as peças
soltas de volta na moldura antes de guardá-la com meus outros pertences.


Agora,
vários anos depois, eu estava hospedado meio como hóspede e meio como tutor na
escola particular do meu velho amigo Browne, em uma colina ventosa de
Connecticut — ocupando uma ala não utilizada em um dos dormitórios, onde eu
tinha dois quartos e um corredor só para mim. O velho espelho, guardado com
segurança em colchões, foi o primeiro dos meus pertences a ser desempacotado na
minha chegada, e eu o coloquei majestosamente na sala de estar, em cima de um
velho console de jacarandá que havia pertencido à minha bisavó.


A
porta do meu quarto ficava bem em frente à da sala de estar, com um corredor
entre elas; e eu havia notado que, ao olhar para o vidro do meu chiffonier, eu
podia ver o espelho maior através das duas portas — o que era exatamente como
olhar para um corredor interminável, embora cada vez menor. Naquela manhã de
quinta-feira, pensei ter visto uma curiosa sugestão de movimento naquele
corredor normalmente vazio, mas, como eu disse, logo rejeitei a ideia.


Quando
cheguei à sala de jantar, encontrei todos reclamando do frio e soube que a
calefação da escola estava temporariamente fora de serviço. Por ser
especialmente sensível a baixas temperaturas, eu mesmo sofria muito com isso e
decidi imediatamente não enfrentar nenhuma sala de aula gelada naquele dia.
Assim, convidei minha turma para ir à minha sala de estar para uma sessão
informal ao redor da minha lareira — uma sugestão que os meninos aceitaram com
entusiasmo.


Após
a sessão, um dos meninos, Robert Grandison, perguntou se poderia ficar, já que
não tinha compromisso para o segundo período da manhã. Eu lhe disse que ficasse
e que fosse bem-vindo. Ele se sentou para estudar em uma cadeira confortável em
frente à lareira.


No
entanto, não demorou muito para que Robert se mudasse para outra cadeira, um
pouco mais distante da lareira recém-reabastecida, o que o
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